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			Esta obra estreou em Buenos Aires em 20 de agosto de 1988 e na Colômbia no Teatro Nacional em 23 de março de 1994, no âmbito do IV Festival Ibero-Americano de Teatro, com coprodução do Teatro Libre de Bogotá, do Teatro Nacional e do Instituto Colombiano de Cultura.


			A atriz foi LAURA GARCÍA, 


			a cenografia esteve a cargo de JUAN ANTONIO RODA, 


			a música foi composta por JUAN LUIS RESTREPO


			e a direção foi de RICARDO CAMACHO.


			Em 2004 a obra fez turnê pela Espanha 


			por iniciativa de ANA BELÉN,


			com as seguintes representações:


			Santander: 13 e 14 de fevereiro. Palacio de Festivales


			Bilbao: 15 e 16 de fevereiro. Teatro Arriaga


			Jerez: 19 e 20 de fevereiro. Teatro Villamarta


			San Fernando: 21 de fevereiro. Teatro de las Cortes


			Málaga: 24 e 25 de fevereiro. Teatro Cervantes


			Jaén: 26 de fevereiro. Gran Teatro


			Almería: 27 de fevereiro. Auditorio


			Alicante: 5 e 6 de março. Teatro Principal


			Albacete: 7 e 8 de março. Teatro de la Paz


			Madri: de 11 de março a 2 de maio. Teatro La Latina


			Huelva: 6 de maio. Gran Teatro


			Cádiz: 7 e 8 de maio. Teatro Falla


		




		

			Antes da terceira chamada, ainda com a cortina abaixada e as luzes da sala acesas, ouve-se no fundo do cenário o estrépito de louça se espatifando no chão. Não é uma destruição caótica, mas sistemática e, de certo modo, jubilosa, mas não há dúvida de que o motivo é uma raiva inconsolável.


			Ao terminarem os estragos, a cortina sobe no cenário escuro.


			É noite. Graciela risca um fósforo na escuridão para acender um cigarro, e o irromper da chama dá início à lenta iluminação do cenário: é um dormitório de gente rica, com poucos móveis modernos e de bom gosto. Há um velho mancebo, do qual pendem algumas das peças de roupa que Graciela vai usar ao longo de seu monólogo; ele permanecerá ali todo o tempo do drama.


			O cenário básico é um espaço sóbrio, previsto para passar por mudanças de lugar e tempo, segundo os estados de espírito da protagonista única. Esta, enquanto fala, fará as modificações necessárias para transformar o ambiente. Em alguns casos, um criado discreto entrará em cena nas sombras para fazer certas mudanças.


			Na extremidade direita, sentado numa poltrona, de terno escuro e com o rosto escondido por trás do jornal, está o marido imóvel, fingindo ler. É um manequim.


			Nos diferentes cenários haverá copos e jarros de água, assim como caixas de fósforos e maços de cigarros ou cigarreiras. Graciela tomará água quando quiser e acenderá os cigarros por impulsos irresistíveis, apagando-os quase em seguida nos cinzeiros próximos. Mais que um hábito, é um tique que o diretor manejará de acordo com as conveniências dramáticas.


			O drama transcorre numa cidade do Caribe, com trinta e cinco graus à sombra e noventa por cento de umidade relativa do ar, depois de Graciela e o marido voltarem de um jantar informal pouco antes do amanhecer de 3 de agosto de 1978. Ela usa um vestido simples, cor de tijolo, com joias cotidianas. Está pálida e trêmula, apesar da maquiagem carregada, mas mantém o domínio fácil de quem já ultrapassou o estágio do desespero.


			GRACIELA:


			Nada se parece tanto com o inferno como um casamento feliz!


			Joga a bolsa numa poltrona, recolhe do chão o jornal da tarde, dá uma folheada rápida e o joga ao lado da bolsa. Tira as joias e as põe na mesa de centro.


			Só um Deus homem podia me brindar com essa revelação nas nossas bodas de prata. E ainda tenho de agradecer por ele ter me dado tudo o que era preciso para gozar da minha burrice, dia após dia, durante vinte e cinco anos mortais. Tudo, até um filho conquistador e folgado, e tão filho da puta quanto o pai.


			Senta-se para fumar, tira os sapatos, mergulha numa reflexão profunda e, em tom baixo e tenso e monocórdico, parecendo o zunido de uma varejeira, desfia o rosário de reclamações intermináveis:


			O que é que você achava? Que a gente ia cancelar na última hora a festa mais falada do ano, para eu fazer o papel de vilã nessa história e você ficar no bem-bom? Ha, ha. A eterna vítima! E enquanto isso você se nega a responder, se nega a discutir os problemas como gente decente, se nega a olhar na minha cara.


			Longa espera.


			Tudo bem: silêncio também é resposta. Então pode ficar aí até o fim dos tempos, porque vai, sim, me ouvir.


			Apaga o cigarro esfregando-o sem piedade no cinzeiro, e começa a se despir aos poucos, sem interromper o monólogo.


			Como o vestido é fechado nas costas com uma longa fileira de botões, Graciela fará todo tipo de tentativas quase acrobáticas para desabotoá-lo, sem pedir ajuda ao marido. Mas acabará por se render, agarrando com toda a força os dois lados do vestido na altura da nuca e, com um puxão enérgico, fazendo saltar a fileira de botões. No fim, tirará as meias e ficará descalça, vestida apenas com a combinação de seda.
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